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ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

O
clima em Poço Verde
mais se assemelha a

um verdadeiro cená

rio de faroeste. Pelo

menos essa é a visão do pro
motor de Justiça Lúcio José
Cardoso, da comarca local, autor

do "Relatório sobre o
Surgimento de Grupo de
Extermínio no Município de
Poço Verde". O documento dia
loga com uma realidade assom
brosa, capaz de adquirir con
tornos aterrorizantes no muni

cípio situado na região centro-
sul do Estado, distante 145 Km
de Aracaju.

Isso porque a condição de fra
gilidade e inoperância da segu
rança pública, ainda na visão
do Ministério Público (MP),
resultou no surgimento de um
grupo de extermínio, especiali
zado em executar pessoas que
também estariam envolvidas na

criminalidade, prevalecendo
uma única regra: "matar para
demonstrar absoluto poder".

Como se a situação não pudes
se ficar ainda pior, o atrevimento
toma outras dimensões: no aler

ta para a existência de uma
suposta lista contendo o nome
dos "eleitos" à morte, podendo
ser totalizadas 14 vítimas em um

período inferior a seis meses.
Do outro lado, a Secretaria de
Segurança Pública (SSP) nega
a existência de um único grupo
para matar, ou mesmo a figu
ra de um justiceiro e também
de uma lista da morte. Embora

não confirme as 14 mortes

apontadas pela promotoria, a
SSP ressalta que nos últimos
meses foi registrada uma inci
dência maior de assassinatos

na cidade e que as providên
cias já estão sendo tomadas.

• Relatório

Com base no "Relatório" do

promotor LúcioJosé, a situação
presenciada em Poço Verdeesta
ria atrelada a escassez do poli
ciamento ostensivo e repressi
vo, aliado à ineficiência do tra
balho investigativo. O resulta
do seria um crescimento verti

ginoso da criminalidade, com a
criação da lista de "condenados
à morte", e de até outros acon

tecimentos difíceis de serem

concebidos, como "cobrança de
pedágio" e também "toque de
recolher". Claro que essa não é
uma realidade a imperar em
todos os pontos da cidade, mas
especialmente nos núcleos habi
tacionais que seriam povoados,
em sua grande maioria, por tra
ficantes e marginais.

O resultado, ainda de acordo
com o promotor, por conta do
"abandono" das autoridades

competentes pode ser presen
ciado nas ruas. A população
estaria praticamente trancafia
da e evitando ao máximo sair

de casa principalmente duran
te a noite, horário em que alguns
comerciantes estariam fechan

do as portas por conta dos cons
tantes assaltos que vêm acon
tecendo, inclusive, no turno da
tarde. Para o Promotor, vem se
estabelecendo uma espécie de
Estado paralelo formado pelo
suposto Grupo de Extermínio,
fazendo os dias em Poço Verde
serem literalmente regados à
sangue, violando os direitos
humanos.

• Lista de morte
Se a situação por si só em

Poço Redondo sugere uma
calamidade pública, a lista de
"condenados à pena de morte",

declarada, como destaca a pro
motoria, por um suposto
Tribunal de Exceção, denota
uma espécie de poder supre
mo para comprovar o atrevi
mento dos bandidos, que esta
riam divulgando o nome das
vítimas em redes sociais na
internet, em panfletos deixa
dos nas portas das residências
e até afixados em escolas.

O "Relatório sobre o

Surgimento de Grupo de
Extermínio no Município de
Poço Verde" estampa dois cri
mes de homicídio creditados

a esse grupo, entre os 14 que
teriam sido praticados. Como
o assassinato de Jeferson

Nascimento Santana, adoles

cente de 16 anos, baleado ano
passado na cidade de Poço
Verde e socorrido por uma
equipe do Serviço Móvel de
Urgência (Samu). O alvejado
seguia acompanhado por uma
tia na unidade móvel quando
a viatura foi interceptada por
um veículo ocupado por qua
tro homens encapuzados, no
momento em quecruzava as

vias do Povoado São José.

Depois de renderem a equipe
do Samu, os homens retira
ram à força o paciente que foi
executado friamente sem

chance de esboçar qualquer
reação de defesa.

O outro crime envolveu um

rapaz prestador de serviço à
uma unidade de saúde local. Ele

teria sido rendido por um grupo
composto por elementos forte
mente armados. A vítima foi

levada contra a vontade e per
maneceu sob a custódia dos
algozes até ser morto e ter os
restos mortais encontrados na

Bahia. Além de o crime em si

chamar atenção, outro aconte
cimento indica a ousadia dos

bandidos: depois de concreti
zarem o assassinato, retorna
ram ao hospital com intuito de
recolher as câmeras do circui

to interno de tevê, temendo
serem reconhecidos.

A promotoria ressalta ter esta
belecido contato com a delega
cia local e requisitou informa
ções a respeito dos procedi
mentos instaurados para apu
rar os assassinatos envolvendo

o suposto "grupo de extermí
nio". Mas, alguns dos casos nem
estariam sendo investigados
ainda em virtude da ausência

de condições necessárias para
o trabalho, inclusive na questão
de efetivo.




